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ETAPA 1 – FUNDAMENTOS / DIAGNÓSTICO 

FASE 3 – DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO E SEUS IMPACTOS 

AÇÃO 1 – REALIZAÇÃO DOS DIAGNÓSTICOS SETORIAIS 

 

1.1 - INTRODUÇÃO 

Foram identificadas as condicionantes, deficiências e potencialidades do 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos, drenagem urbana através da sistematização e avaliação dos dados 

obtidos. 

A sistematização foi realizada através do diagnóstico, que foi a etapa do 

processo de planejamento que consistiu em avaliar os problemas cujas causas 

foram identificadas pela análise, julgando-os, racionalmente, a fim de se saber como 

atuar, quando atuar e onde atuar. Dessa avaliação resultou: 

Uma Hierarquização dos Problemas  - Hierarquizar os problemas significa 

avaliar a importância relativa de cada um deles, ao desenvolvimento da área sob 

planejamento e ordenar os mesmos de acordo com a importância atribuída pela 

sociedade. 

Uma compatibilização das soluções ou diretrizes pro postas, entre si  - 

Compatibilizar as diretrizes ou soluções estabelecidas para resolver os problemas 

hierarquizados (objetivos do desenvolvimento) adotando soluções coerentes entre 

si, soluções que não sejam incompatíveis, mutuamente. 

Uma avaliação da solução mais eficaz  - Avaliar a solução mais eficaz 

buscando, dentre as soluções viáveis propostas, aquela para a qual os custos sejam 

mínimos e os  benefícios máximos, baseados na interpretação dos dados obtidos na 

leitura técnica e comunitária. 

A metodologia utilizada foi A SISTEMÁTICA DAS CONDICIONANTES, 

DEFICIÊNCIAS E POTENCIALIDADES - CDP . Considerando esta sistemática, 
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admite-se que, em tese, qualquer elemento da estrutura urbana pode ser definido 

como CONDICIONANTE, ou DEFICIÊNCIA, ou ao mesmo tempo, representar uma 

POTENCIALIDADE , abrindo margem a interpretações diferenciadas, dependendo 

do ponto de vista técnico e político dos agentes envolvidos. 

Em resumo pode ser colocado como o essencial desta sistemática, o seu 

caráter que facilita a sua complementação e o seu aperfeiçoamento sucessivo e 

permanente, em termos de abrangência e detalhamento. As atividades básicas 

necessárias à realização do Diagnóstico são: 

� Sistematização e Análise das Informações; 

� Identificação das Áreas Prioritárias de Ação; 

� Identificação das Medidas Prioritárias. 

 

Sistematização e Análise das Informações 

Com base nas informações obtidas na Fase 2, através da aquisição de 

informações técnicas e do levantamento comunitário, confrontados com os 

Indicadores/Parâmetros definidos pela equipe da Espaço Urbano, procedeu-se  uma 

descrição avaliativa das condições atuais dos setores de interesse para o 

planejamento: 

Condicionantes  - Elementos que devem ser mantidos, preservados ou 

conservados, e, sobretudo considerados no planejamento; 

Deficiências  - Situações que devem ser melhoradas ou problemas que devem 

ser eliminados; 

Potencialidades  - Elementos, recursos ou vantagens que podem ser 

incorporadas positivamente ao sistema de saneamento. 

 

Atividade 01 - Organização e Análise das Informaçõe s - A apresentação dos 

elementos e informações foram realizada em forma de TABELAS, efetuando 

paralelamente uma análise descritiva dos fatores encontrados quanto a sua 

relevância global e as conseqüências da não consideração dos mesmos. 
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A organização dos elementos de informação realizada em forma de tabela 

permitiu uma visão da situação e dos fatores que condicionam o desenvolvimento e 

com isto uma primeira avaliação destes fatores no sentido de sua relevância e 

ordem de grandeza. Ela representou a base para a seleção dos elementos que 

foram posteriormente apresentados graficamente. 

 

Atividade 02 - Apresentação Gráfica dos Resultados - Os elementos dos 

diversos setores ou níveis que foram identificados como CDP foram visualizados 

através da elaboração de tabelas. 

A apresentação de todas as informações em tabelas, para facilitar a leitura e a 

comparação, está apresentada em primeiro lugar, os elementos de destacada 

relevância e repercussão em termos de ordem de grandeza, urgência e interesse 

comunitários e posteriormente, complementados com os elementos de menor 

relevância. 

 

Atividade 03 - Identificação das Áreas Prioritárias  de Ação  - As Áreas de 

Ação foram definidas pela concentração no espaço das Condicionantes, das 

Deficiências e das Potencialidades e, simultaneamente, pela concentração da 

demanda por medidas específicas para resolver os problemas destas áreas. 

Com base nesse raciocínio, realizou-se a superposição dos resultados obtidos  

com a finalidade de estabelecer as áreas de ação prioritárias nas quais a realização 

dos investimentos produzirá efeitos estimulantes, corretores e ordenadores. 



 

5 

 

1.2 – TABELAS DAS CONDICIONANTES, DEFICIÊNCIAS E 

POTENCIALIDADES 
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1.3 – TABELAS DA CONSOLIDAÇÃO DO LEVANTAMENTO TÉCNICO 

E COMUNITÁRIO 
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AÇÃO 2 – IDENTIFICAÇÃO DAS AÇÕES PRIORITÁRIAS-

CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL 

2.1 – DIAGNÓSTICO 

A – Aspecto Ambiental 

O diagnóstico ambiental foi realizado com base às informações obtidas no 

levantamento técnico e comunitário. A cidade de Herval d’Oeste está inserida na 

bacia hidrográfica do Rio do Peixe, sendo cinco o número de rios que cortam a 

cidade: Rio do Peixe, Rio Barra Verde, Rio Veado, Rio Lajeado Bonito, Rio 

Barreiros, Rio Mario. 

O Rio do Peixe, principal manancial que corta o município, tem sua nascente na 

Serra do Espigão, próximo ao município de Matos Costa e, sua foz no Rio Uruguai 

em Alto Bela Vista. 

 
Principais Deficiências:  

• Incidência de desastres naturais; 

• Ocupação de algumas faixas com declividade superior a 30%; 

• Poluição do ar provocada por indústrias; 

• Falta de cadastro de ações de controle de poluição ambiental; 

• Baixa cobertura de mata nativa; 

• Poluição dos rios por lançamento de esgoto doméstico e dejetos; 

• Falta de programas de manejo sustentável para áreas de APPs; 

• Pouca mata ciliar; 

• Inexistência de viveiros de mudas nativas; 

• Assoreamento de alguns rios. 

 

Ações Prioritárias: 

• Legislação e fiscalização ambiental; 
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• Recuperação e preservação das áreas de APP’s; 

• Preservação dos recursos hídricos; 

• Criação de viveiro com mudas nativas. 

 
B – Aspecto Sócio-Econômico 

O desenvolvimento sócio-econômico do município está ligado diretamente à 

qualidade de vida de sua população. A densidade populacional do município é de 

86,88 hab/km², possuindo uma população de 19.323 habitantes, concentrando-se 

88,20% na área urbana e 11,80% na área rural. Herval d’Oeste tem no setor da 

indústria da transformação a maior produção de empregos formais, seguidos pelos 

setores de serviços e comércio, seguidos pela administração pública e pela 

agropecuária. A base econômica do município é a indústria de transformação, com 

destaque para a frigorífica. 

  
Principais Deficiências: 

• Decréscimo de 3,73% na população entre os períodos de 2000 a 2009; 

• Alto índice de informalidade; 

• Falta de agregação de valor a produção agropecuária; 

• Existência de estabelecimentos agropecuários sem título de posse. 

 

Ações Prioritárias: 

• Criação de programas de incentivo à agregação de valor a produção de 

pequena propriedade rural; 

• Ampliação da patrulha mecanizada e assistência técnica ao pequeno 

agricultor; 

• Diversificação da atividade industrial e viabilização da implantação de 

novas indústrias, para geração de emprego e renda; 

• Implantação de incentivo ao empreendedorismo e fortalecimento do 

comércio; 
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C- Aspecto de Infra-estrutura 

O município possui duas áreas consolidadas que são a área urbana e a área 

rural, sendo analisadas as áreas: 

 

1 – Uso e Ocupação do Solo: Na zona urbana encontram-se áreas 

consolidadas como residenciais, porém há mistura de funções, ou seja, há comércio 

e indústrias junto com áreas residenciais, ocasionando muitas vezes conflitos de 

usos. 

Em Herval d’Oeste, a área urbana é dividida em dez bairros: Centro, Nossa 

Senhora de Fátima, Vila Rica, Estação Luzerna, Santo Antônio, Vila Militar (Popular 

Rudão), Jardim José Rupp, Nossa Senhora Aparecida, São Jorge e Bairro São 

Vicente, enquanto que, a área rural está dividida em 19 comunidades, além do 

distrito de Sede Belém.  

 

2 – Sistema de Transporte e Mobilidade: O sistema viário municipal está 

pavimentado em aproximadamente 80%, sendo destes, aproximadamente 60% 

asfalto e 40% calçamento. No Plano Diretor, as vias urbanas foram classificadas 

como vias de integração regional (SC’s), vias arteriais locais e vias coletoras 

(municipais).  

 
3 – Saneamento Básico:  

 
3.1- Água: No ano de 2009, 100% da população urbana tinha acesso à rede 

geral de água tratada. O sistema de abastecimento de água do município é de 

responsabilidade do SIMAE e sua rede de distribuição tem uma extensão 

aproximada de 73 km. 

Na área rural o abastecimento é realizado por 4 poços artesianos (2 

gerenciados pelas comunidades e 2 gerenciados pelo SIMAE). As comunidades que 
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não possuem acesso a rede de abastecimento com água tratada utilizam fontes 

alternativas como: fontes, poços rasos entre outros. 

O sistema de Abastecimento de Água – SAA é compreendido por diferentes 

etapas, quais são: captação, adução, tratamento (estação de tratamento de água – 

ETA), reservação e distribuição.  

 

3.2 – Esgoto: No município de Herval d’Oeste estão implantados 13,4km de 

rede coletoras de esgoto. Segundo o SIMAE (2009) a atual estrutura atende 19,6% 

da população urbana, sendo que a ETE tem capacidade para atender 100% da 

população residente. Em 2010 está sendo ampliado o sistema de esgotamento 

sanitário nas ruas Florianópolis, São João, José Bonifácio (concluídas) Carlos 

Gomes, São Paulo (fundo de vale do Lajeado Maurício) Travessa de Jales e Rua 

Santos Dumont. Esta ampliação elevará a cobertura de 19,6% para 28,0% da 

população urbana, em 2010. 

 

3.3 – Resíduos Sólidos  

 

3.3.1 – Resíduos Sólidos Urbanos (RSU): O recolhimento do lixo urbano (RSU) 

é realizado pela empresa Tucano Obras e Serviços, sendo o lixo coletado levado 

para o aterro sanitário que possui uma vida útil projetada para 15 anos, com 

programa de controle de vetores e licença ambiental, estando o mesmo localizado 

no município de Erval Velho. 

 

3.3.2- Resíduos dos Serviços da Saúde (RSS): Os resíduos dos serviços de 

saúde (RSS) são de responsabilidade do gerador. Os estabelecimentos de saúde 

localizados em Herval d’Oeste possuem contrato com a empresa Tucano Obras e 

serviços para proceder à coleta, transporte, tratamento e disposição final dos RSS. 

Para a realização da coleta dos RSS a empresa Tucano utiliza veículo 

padronizado devidamente adaptado para este fim, obedecendo às normas técnicas 

(NBR 12810/93 e NBR 7500 da ABNT). 
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Os resíduos contendo substâncias químicas (grupo B) são encaminhados ao 

aterro sanitário classe I da CETRIC/Chapecó. Os demais RSS são tratados pelo 

sistema de autoclave, seguindo posteriormente para o aterro sanitário de Anchieta, 

cuja vida útil projetada, é de 22 anos. 

 

3.4 – Drenagem Urbana: A drenagem urbana compreende dois segmentos: 

microdrenagem e macrodrenagem. A microcrenagem é composta por sarjetas, 

bocas de lobo e redes coletoras de águas pluviais. A macrodrenagem é o conjunto 

de canais responsáveis pelo escoamento final das águas pluviais provenientes da 

microdrenagem. 

Em Herval d’Oeste observa-se somente a microdrenagem, havendo alguns 

pontos de estrangulamento devido ao subdimensionamento da rede coletora de 

águas pluviais. 

 
Principais Deficiências:  

• Existência de usos conflitantes; 

• Ocupação irregular em áreas de preservação permanente; 

• Inexistência de terminal rodoviário intermunicipal e interestadual; 

• Deficiência na pavimentação das ruas urbanas (20%); 

• Passeios públicos não adequados a Lei de Acessibilidade; 

• Dados técnicos relativos à profundidade dos poços artesianos, vazão e 

consumo; 

• Índice de pardas físicas no sistema de abastecimento de água de 33% 

(2009); 

• Índice de cobertura no abastecimento de água no meio rural inferior a 

100%  

• Proteção inadequada das nascentes; 

• Dados de cadastro de utilização de manancial superficial para 

abastecimento e/ou uso industrial; 
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• Esgoto doméstico com índice de cobertura de apenas 20% no meio 

urbano (2009); 

• Estação ineficiente devido a sua subutilização; 

• Inexistência de coleta e tratamento de esgoto no meio rural; 

• Cadastro não atualizado do sistema individual de tratamento no meio 

urbano; 

• Eventual lançamento de esgotamento sanitário, efluentes agroindustriais 

e dejetos nos rios; 

• Programa sistemático de acompanhamento da eficiência dos sistemas 

de tratamento de esgoto existentes; 

• Controle e cadastro dos sistemas adotados do esgoto no meio rural; 

• Cadastro indicando o potencial poluidor das atividades, tecnologias 

empregadas no tratamento e locais de disposição dos resíduos tratados 

de agroindústrias; 

• Padronização das lixeiras nas vias públicas; 

• Conscientização para o destino correto do lixo pela população; 

• Inexistência de programa sistemático de coleta seletiva; 

• Inexistência de gerenciamento e controle da contaminação da água 

subterrânea para Necrochorume; 

• Falta de licença ambiental para cemitérios; 

• Cadastro das redes instaladas (localização, dimensões, sentido da 

drenagem e do deságüe); 

• Falta de tratamento adequado para os resíduos de limpeza pública 

urbana; 

• Falta de cadastro das redes de drenagem existentes; 

• Quando ocorre alto índice pluviométrico provoca alagamentos em alguns 

pontos da cidade; 
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• Pontos de estrangulamento devido ao sub dimensionamento da rede 

coletora de águas pluviais; 

• Inexistência de manejo de águas pluviais; 

 
Ações Prioritárias: 

• Construção de terminal rodoviário; 

• Preservação e recuperação das áreas de preservação permanente; 

• Ampliação da pavimentação urbana das ruas; 

• Recuperação e adequação dos passeios públicos conforme a Lei do 

Plano Diretor e a Lei de Acessibilidade; 

• Melhoria do programa de controle de perdas e uso eficiente da água; 

• Melhoria da cobertura do abastecimento de água no interior; 

• Monitoramento da produção e destino de dejetos e efluentes 

agroindustriais; 

• Ampliação da rede de coleta de esgoto sanitário urbano; 

• Inventário dos sistemas de esgoto doméstico na área rural; 

• Padronização das lixeiras nas vias públicas e para acondicionamento do 

lixo urbano; 

• Campanhas de conscientização da população; 

• Implantação de programa sistemático de coleta seletiva de RSU; 

• Instituir programa municipal de Educação Ambiental; 

• Obtenção de licença ambiental do Cemitério Municipal; 

• Inventário e digitalização do sistema de drenagem; 

• Estabelecer diretrizes para a Gestão da drenagem urbana; 

• Aspectos de habitação, serviço público e infraestrutura social e 

deficiente; 

• Unidade hospitalar fechado por problemas financeiro e administrativo; 

• Esperança de vida as nascer com índice. 
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AÇÃO 3 – REALIZAÇÃO DA PRIMEIRA CONFERÊNCIA PÚBLICA  

3.1 – PRIMEIRA CONFERÊNCIA PÚBLICA 

A Primeira Conferência Pública foi realizada no dia 19/07/2010, às 19:20 horas, 

na Câmara de Vereadores de Herval d’ Oeste.  

A mesma foi preparada, com o objetivo de apresentar, validar o Diagnóstico e 

propor ações prioritárias para a Política Municipal de Saneamento Básico. A 

divulgação foi feita através de publicação de edital de convocação, convites, 

distribuição de cartazes nos principais locais de movimentação de pessoas na sede 

e comunidades rurais, chamadas no rádio e notícias em jornal, com o intuito de 

sensibilizar um maior número de pessoas para participarem do processo.  

 

3.1.1- INTRODUÇÃO  

A Primeira Conferência Pública foi realizada no dia 19 de julho de 2010 ás 

19:20 horas na Câmara de Vereadores do município de Herval d’ Oeste. 

Para a preparação do evento foram enviados 23 convites para os delegados 

comunitários de Herval d’ Oeste, e 197 convites para os representantes da 

sociedade do município, conforme a lista dos Cadastros dos Atores. Foi publicado o 

Edital de Convocação de Audiência Pública, para fazer a divulgação do Plano 

Municipal de Saneamento Básico, com o objetivo de sensibilizar o maior número 

possível de munícipes.  

A Espaço Urbano, empresa contratada ficou responsável pela preparação e 

coordenação da Primeira Audiência Pública. O local a ser preparado o evento é 

escolhido pela coordenação do Comitê Gestor, tendo sido definido como local a 

Câmara de Vereadores. A empresa contratada e a coordenação municipal chegaram 

cerca de meia hora antes do horário marcado, para verificar o local e preparar os 

aparelhos de multimídia que foram utilizados para a apresentação, colocar a lista de 

presença na entrada para que todos pudessem assinar e preparar o material para o 

trabalho em grupo. 
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Abertura da audiência pelo protocolo ocorreu às 19 horas e 25 minutos. Após 

assinatura da Lista de Presença, fazendo o uso da palavra primeiramente o, Sr. 

Nelson Guidani, Prefeito Municipal abre a reunião, que falou da exigência da 

elaboração e da importância da realização deste trabalho, agradecendo a presença 

de todos, passando a palavra para o Sr. Davi, Secretario Municípal de Planejamento 

que agradeceu a presença de todos. Após Sr. Davi passou a palavra para a Arq. 

Fátima que falou sobre o Plano de Saneamento e sua importância e após passou a 

palavra para o técnico da Espaço Urbano Dirceu Scaratti para a apresentação do 

diagnóstico do Saneamento Básico de Herval d’ Oeste, sendo apresentada a 

situação atual nas quatros dimensões Água, Esgoto, Resíduos Sólidos e Drenagem, 

após passou a palavra novamente para a Arq. Fátima que organizou os presentes 

em 02 grupos para discutir sobre Resíduos Sólidos, Esgoto e Água e Drenagem. 

Após trabalho em grupo, o mesmo foi apresentado e pactuado pelo grande grupo, 

havendo o encerramento com agradecimento da presença de todos às 21:28 horas. 

 

3.1.2- METODOLOGIA 

Para a audiência foi adotada a metodologia: 

 

1º Momento: 

Abertura da Audiência pelo protocolo, após assinatura da Lista de Presença, 

fazendo o uso da palavra primeiramente o anfitrião, Sr. Nelson Guidani, Prefeito 

Municipal. 

 

2º Momento: 

É apresentado para a sociedade, pelo Prof. Dr. Dirceu Scaratti, o diagnóstico, 

através de slides contendo todas as principais informações e deficiências do 

saneamento básico de Herval d’ Oeste. 
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3º Momento: 

Formação dos grupos para discussão e validação do diagnóstico apresentado. 

 

4º Momento:  

Apresentação do resultado pelos grupos. 

 

5º Momento:  

Encerramento da Audiência pela coord. Arq. Fátima que agradeceu a presença 

de todos. 

 

Todos os momentos da Audiência, foram registradas através de reportagem 

fotográfica, ata e lista de presença, anexos, parte integrante deste relatório. 

 

3.1.3- AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS  

Após o término do evento foi feito no local uma avaliação do mesmo, por parte 

dos técnicos da Espaço Urbano e coordenação do Comitê Consultivo, onde se fez 

uma avaliação positiva com referência ao conteúdo e resultado, havendo o 

comentário das discussões ocorridas nos grupos, onde todos estavam empenhados 

em avaliar a situação do saneamento de Herval d’ Oeste, apontando os pontos 

positivos, pontos negativos e ações prioritárias, sendo colocado que isso se deu 

devido a forte participação da população nas reuniões comunitárias que 

possibilitaram apresentação de um diagnóstico que retratavam as reais 

necessidades do município. 

 

Fazem parte deste relatório os anexos: 

 

ANEXO 1 - Slides da Apresentação 
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ANEXO 2 – Lista de Presença 

ANEXO 3 – Ata 

ANEXO 4 – Convites Enviados 

ANEXO 5 – Publicação/Divulgação 

ANEXO 6 – Reportagem Fotográfica 

ANEXO 7 – Resultado da Conferência 
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ANEXO 1 - SLIDES DA APRESENTAÇÃO 

 

 

 



 

 

 

1ª CONFERÊNCIA PÚBLICA
DIAGNÓSTICO – 19/07/2010
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CARACTERIZAÇÃO MUNICIPAL

O MUNICÍPIO DE HERVAL D’OESTE ESTÁ LOCALIZADO NA REGIÃO DO MEIO OESTE DE 

SANTA CATARINA. POSSUI UMA EXTENSÃO TERRITORIAL DE 222,405 KM², POPULAÇÃO DE 19.323 

(IBGE 2009) E DENSIDADE DEMOGRÁFICA DE 86,88 HAB/KM². PERTENCE A MICRORREGIÃO DE 

JOAÇABA, FAZ PARTE DA ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO MEIO OESTE CATARINENSE – AMMOC 

E DA SECRETARIA DO ESTADO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL – SDR – JOAÇABA. 

FONTE: IBGE, WWW.AMMOC.ORG.BR

Microrregião Joaçaba
Secretaria Regional Joaçaba

Área 222,405 km² (Fonte IBGE)

Data de Criação 30/12/1953 Lei de criação: 133 - 30.12.1953

Data de Instalação do Município 04/02/1954

Município de Origem Joaçaba

Altitude 523 metros acima do nível do mar

Latitude 27°11'37 S Longitude: 51°29'41

População Total Estimada 19.323 habitantes (IBGE, 2009)

Clima Subtropical úmido, mesotérmico úmido

Densidade Demográfica 86,88 hab/km² (IBGE, 2009)

Taxa de urbanização 88,20% (Fonte IBGE, 2009)

Principal atividade econômica Agroindústria

Colonização Italiana
Produto Interno Bruto 26.798 (em milhões) (fonte: IBGE / 2005)

 

 

ASPECTOS AMBIENTAIS

O MUNICÍPIO ESTÁ INSERIDO NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DO PEIXE. CORTAM 

A CIDADE: RIO DO PEIXE, RIO BARRA VERDE E ARROIOS PINHEIRINHO E MAURÍCIO, ALÉM DE 

DIVERSOS CÓRREGOS. O INTERIOR CONTA COM UMA SÉRIE DE MANANCIAIS SUPERFICIAIS 

COMO SANGAS, LAJEADOS, ARROIOS E RIOS.

AO LONGO DO TEMPO OCORRERAM VÁRIOS EVENTOS DE EXCESSO E ESCASSEZ HÍDRICA, 

ENTRE OS PIORES EXCESSOS DESTACA-SE OS DE 1939 E 1983. POR SUA VEZ, OS EVENTOS DE 

ESCASSEZ HÍDRICA FORAM EM NÚMERO MAIOR, IDÊNTICOS AOS DE 2002, 2005 E 2009.

ADAPTADO DE LINDNER, 2007  



 

 

 

POPULAÇÃO

O MUNICÍPIO DE HERVAL D’OESTE, 

SEGUNDO IBGE (2009), POSSUI UMA 

POPULAÇÃO ESTIMADA DE 19.323 

HABITANTES, TAXA DE URBANIZAÇÃO 

DE 88,20%, ZONEAMENTO URBANO DE 

10,34% E DENSIDADE DEMOGRÁFICA DE 

86,88 HAB/KM². DO TOTAL DA 

POPULAÇÃO, 16.710 RESIDEM NA ÁREA 

URBANA E 2.232 NA ÁREA RURAL. A 

TABELA AO LADO DEMONSTRA A 

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE 

NO PERÍODO DE 1991 A 2009. 

Fonte: IBGE, Censo, Contagem e Estimativa

Ano População Método de apuração

2,009    19,323      Estimativa
2,008    19,405      Estimativa
2,007    18,942      Contagem
2,006    21,679      Estimativa
2,005    21,430      Estimativa
2,004    21,179      Estimativa
2,003    20,725      Estimativa
2,002    20,509      Estimativa
2,001    20,291      Estimativa
2,000    20,044      Censo
1,996    19,042      Contagem
1,991    17,832      Censo

Fonte: IBGE, abril de 2010

ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS

 

 

IDH_M - ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO MUNICIPAL

FONTE: DIAGNÓSTICO DA EXCLUSÃO SOCIAL EM SANTA CATARINA (2000)

IDH_M - COMPOSIÇÃO

FONTE: PNUD (2000)

Indicadores do IDH Municipal de Resultados de Herval D’ 
Oeste

Esperança de vida ao nascer [anos] 72,3

Taxa de alfabetização de adultos [%] 92,5%

Taxa bruta de freqüência escolar 87,8%

Renda per capita mês [R$/mês] 253,2

Índice de Desenvolvimento Humano 0,798

Posição em SC 130º

ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS

IDH-M 1991 2000 Evolução

Educação 0,799 0,909 13,76%

Longevidade 0,712 0,788 10,67%

Renda 0,644 0,697 8,22%

Municipal 0,718 0,798 11,14%

 



 

 

 

EXPECTATIVA  DE VIDA  X  EDUCAÇÃO

FONTE: DIAGNÓSTICO DA EXCLUSÃO SOCIAL EM SANTA CATARINA (2000)

INFRAESTRUTURA FAMILIAR DE ACESSO A BENS DE CONSUMO

FONTE: ATLAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO NO BRASIL (2000)

Acesso a bens de consumo Valor percentual

pessoas que vivem domicílios com TV 94,6%

pessoas que vivem domicílios com telefone 38,8%

pessoas que vivem domicílios com carro 44,5%

pessoas que vivem domicílios com geladeira 94,6%

pessoas que vivem domicílios com computador 9,2%

ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS

INDICADOR 1991 2000 Evolução

Esperança de vida ao nascer 67,72 72,30 6,76%

Pessoas com 25 anos ou mais 
analfabetas 13,53 9,04 - 33,18%

Pessoas com 25 anos ou mais 
com menos de 4 anos de estudo 31,71 26,64 - 15,98%

 

 

EMPREGO E RENDA

HERVAL D’OESTE TEM NO SETOR INDUSTRIAL O MAIOR PERCENTUAL DO PIB DO 
MUNICÍPIO, SEGUIDO PELO SETOR DE SERVIÇOS. 

PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NO PIB DO MUNICÍPIO

FONTE:IBGE/ CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS MUNICÍPIOS (2008)

SEGUNDO O ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS, HERVAL D’ OESTE RECEBEU                      

R$ 5.695.717,27 DE ICMS EM 2009.

EVOLUÇÃO DO VALOR ADICIONADO – 2003 A 2006

Setor 2002 2003 2004 2005 2006 Variação

Agropecuária 5,90% 7,39% 7,26% 5,02% 3,42% - 42,03%

Indústria 46,54% 47,22% 48,86% 48,19% 52,03% 11,79%

Impostos 7,32% 7,39% 6,56% 7,92% 6,66% - 9,01%
Serviços 40,24% 38,01% 37,32% 38,86% 37,88% - 5,86%

Setor
2003

Mil (R$)

2004

Mil (R$)

2005

Mil (R$)

2006

Mil (R$)

Variação no 
período

Agropecuária 15.009 16.547 12.341 9.300 -38,03%

Indústria 95.570 110.929 117.993 139.739 46,21%

Serviços 75.565 82.957 92.754 101.578 34,42%

VA(bruto) 186.144 210.433 223.088 250.617 34,63%

Administração Pública 20.298 22.240 25.662 28.603 40,93%

Impostos 14.861 14.599 16.707 17.929 20,64%

FONTE:IBGE/ CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS MUNICÍPIOS (2008)  



 

 

 

EMPREGOS

EMPREGOS POR SETOR DA ECONOMIA

FONTE: RAIS/2008

EMPREGOS FORMAIS E INFORMAIS POR SEXO E COR

Indicadores Masculino Feminino Total

Total das atividades 2.208 1.445 3.653

Indústria transformação 912 474 1.386

Comércio 278 235 513

Serviços 819 419 1.238

Administração Pública 136 278 414

Agropecuária 63 39 102

Características 
da população

Trabalhadores Formais Trabalhadores Informais Total

Cor Masculino Feminino Masculino Feminino

Branca 2.068 1.456 1.164 394 5.082

Preta 42 0 59 9 110

Amarela 0 0 0 0 0

Parda 784 177 529 86 1576

Indígena 23 0 0 0 23

Total 2.917 1.633 1.752 489 6.791

FONTE: MINISTÉRIO DO TRABALHO E DO EMPREGO/CENSO 2000  

 

ASPECTOS  DE  INFRAESTRUTURA

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

EM HERVAL D’ OESTE HÁ DUAS ÁREAS 

CONSOLIDADAS QUE SÃO AS ÁREAS 

URBANA E RURAL, SENDO A ÁREA URBANA 

DIVIDIDA EM DEZ BAIRROS: CENTRO, NOSSA 

SENHORA DE FÁTIMA, VILA RICA, ESTAÇÃO 

LUZERNA, SANTO ANTÔNIO, VILA MILITAR 

(POPULAR RUDÃO), JARDIM JOSÉ RUPP, 

NOSSA SENHORA APARECIDA, SÃO JORGE E 

BAIRRO SÃO VICENTE.

NO INTERIOR EXISTEM 20 COMUNIDADES

NA ZONA URBANA ENCONTRAM-SE ÁREAS CONSOLIDADAS COMO RESIDENCIAIS, PORÉM 

HÁ MISTURA DE FUNÇÕES, OU SEJA, HÁ COMÉRCIO E INDÚSTRIAS JUNTO COM ÁREAS 

RESIDENCIAIS, OCASIONANDO MUITAS VEZES CONFLITOS DE USOS.

 



 

 

 

ASPECTOS  DE  INFRAESTRUTURA

SISTEMA DE TRANSPORTE E MOBILIDADE 

• AS PRINCIPAIS VIAS DE ACESSO SÃO A RODOVIA BR-282, PARA  QUEM VEM DO OESTE OU DO 

LITORAL. PARA QUEM VEM DO NORTE, O ACESSO É PELA SC-452 E PELA SC-458 PARA QUEM 

VEM DO SUL. 

• O SISTEMA VIÁRIO MUNICIPAL CONTA COM 63,298 KM, SENDO 31,292 KM DE VIAS ASFALTADAS, 

19,732 KM DE VIAS CALÇADAS E 12,274 KM EM CASCALHO. NO PLANO DIRETOR AS VIAS 

URBANAS FORAM CLASSIFICADAS COMO VIAS DE INTEGRAÇÃO REGIONAL (SC’s), VIAS 

ARTERIAIS LOCAIS, VIAS COLETORAS E LOCAIS. 

• OS PASSEIOS PÚBLICOS AINDA NÃO SE ENCONTRAM TOTALMENTE ADEQUADO À LEI DE 

ACESSIBILIDADE.

• O MUNICÍPIO NÃO POSSUI TERMINAL RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS.  

• NO MUNICÍPIO DE HERVAL D’ OESTE HÁ TRANSPORTE COLETIVO QUE ATENDE A POPULAÇÃO, 

SENDO O MESMO INTERMUNICIPAL, COBRINDO A ÁREA URBANA DOS MUNICÍPIOS DE JOAÇABA, 

LUZERNA E HERVAL D’OESTE. 

• O AEROPORTO MAIS PRÓXIMO LOCALIZA-SE NA CIDADE VIZINHA DE JOAÇABA.

 

 

ASPECTOS  DE  INFRAESTRUTURA

SANEAMENTO BÁSICO – ABASTECIMENTO DE ÁGUA

O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (SAA) - É COMPREENDIDO POR DIFERENTES ETAPAS, 

QUAIS SÃO: CAPTAÇÃO, ADUÇÃO, TRATAMENTO (ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA – ETA), 

RESERVAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO. A FIGURA ABAIXO ILUSTRA AS RESPECTIVAS ETAPAS.

FONTE:ESQUEMA REPRESENTATIVO DAS PARTES CONSTITUINTES DE UM SAA

Curso de água Rede de 
Distribuição

Reservatório
Captação

Estação de 
Tratamento 

de Água

Adutora 
de água
 tratada

Adutora de
água bruta

Estação
elevatória 

de água bruta

 



 

 

 

ASPECTOS DE  INFRAESTRUTURA – ÁGUA

SISTEMA DE TRATAMENTO DE ÁGUA DO SIMAE

NO ANO DE 2009, 100% DA POPULAÇÃO URBANA TINHA  ACESSO A REDE GERAL 

DE ÁGUA TRATADA. O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA URBANO É  DE 

RESPONSABILIDADE DO SIMAE E A REDE TEM UMA EXTENSÃO APROXIMADA DE 73 KM. AS 

COMUNIDADES DE LINHA BONITA, SANTA TEREZINHA E PINHEIRINHO SÃO ABASTECIDAS 

PELO SIMAE DIRETAMENTE DO RESERVATÓRIO CENTRAL, JUNTO A ETA. 

NA ÁREA RURAL, O SIMAE GERENCIA SISTEMAS ISOLADOS E ATENDE AS COMUNIDADES 

DE SEDE BELÉM, PERPÉTUO SOCORRO E BARREIROS.

CAPTAÇÃO DE ÁGUA FEITA NO RIO DO PEIXE A 
MONTANTE DO CENTRO DE HDO

 

 

ASPECTOS DE  INFRAESTRUTURA – ÁGUA

• Ligações Residenciais = 4.739 unidades

• Ligações Comerciais = 435 unidades

• Ligações Industriais = 13 Unidades

• Ligações Públicas = 37 unidades

• Ligações Rurais = 113 (SIMAE)

• Consumo Médio Diário = 3.100 m³/dia;

• Consumo Médio Anual = 1.120.000 m³;

• Elevatórias de Água = 07 unidades

• Reservatório de Água = 06 unidades

• Ligações Rurais = 260 (Associação)

FONTE: SIMAE, MARÇO DE 2010

 



 

 

 

ASPECTOS DE  INFRAESTRUTURA – ÁGUA

NO INTERIOR DO MUNICÍPIO O ABASTECIMENTO OCORRE A PARTIR DE POÇOS 

PROFUNDOS. SÃO ELES:

-POÇO 1 - LINHA SANTA TEREZINHA: 60.000 L/H PARA 200 FAMÍLIAS. ABASTECE AS 

COMUNIDADE DE SEDE BELÉM, PERPETUO SOCORRO, SERRA ALTA E SÃO JOSÉ DA BARRA 

VERDE

-POÇO 4 - LINHA PACÍFICO: 20.000 L/H PARA 60 FAMÍLIAS.  ABASTECE AS COMUNIDADES DE 

CANHADA FUNDA, BOA ESPERANÇA E DISTRITO INDUSTRIAL  

- SEDE SARANDI (EM FASE DE IMPLANTAÇÃO)

 

 

ASPECTOS FUTUROS – ÁGUA

Ano
População 
Projetada*

Taxa de 
Urbanização

População 
Urbana

População 
Rural

CMH em 
Litros Dia 

Perdas em 
percentual

Demanda em 
m³/dia

2009 19,323 88.00% 17,004 2,319 200 33% 4,523 
2010 19,628 88.18% 17,308 2,320 200 33% 4,604 
2011 19,938 88.36% 17,617 2,322 200 33% 4,686 
2012 20,253 88.53% 17,931 2,322 200 32% 4,734 
2013 20,573 88.71% 18,251 2,323 200 32% 4,818 
2014 20,899 88.89% 18,576 2,322 200 31% 4,904 
2015 21,229 89.07% 18,907 2,321 200 30% 4,916 
2016 21,564 89.24% 19,245 2,320 200 29% 4,965 
2017 21,905 89.42% 19,588 2,317 200 28% 5,014 
2018 22,251 89.60% 19,937 2,314 200 27% 5,064 
2019 22,603 89.78% 20,293 2,310 200 26% 5,114 
2020 22,960 89.96% 20,654 2,305 200 25% 5,164 
2021 23,322 90.14% 21,023 2,300 200 25% 5,256 
2022 23,691 90.32% 21,398 2,293 200 25% 5,349 
2023 24,065 90.50% 21,779 2,286 200 25% 5,445 
2024 24,445 90.68% 22,167 2,278 200 25% 5,542 
2025 24,832 90.86% 22,563 2,269 200 25% 5,641 
2026 25,224 91.04% 22,965 2,259 200 25% 5,741 
2027 25,623 91.23% 23,375 2,248 200 25% 5,844 
2028 26,027 91.41% 23,791 2,236 200 25% 5,948 
2029 26,439 91.59% 24,216 2,223 200 25% 6,054 
2030 26,856 91.78% 24,647 2,209 200 25% 6,162 
* Projeção feita com base na média vintenária (1990 a 2010) de crescimento populacional do estado de SC.

CMH - Consumo Médio por Habitante

 



 

 

 

SEGUNDO O SIMAE (2009)  A  ATUAL 

ESTRUTURA ATENDE 19,6% DA 

POPULAÇÃO URBANA, SENDO QUE  A  

ETE TEM CAPACIDADE PARA ATENDER 

100% DA POPULAÇÃO. 

EM 2010 ESTÁ SENDO AMPLIADO O 

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

NAS RUAS FLORIANÓPOLIS, SÃO JOÃO, 

JOSÉ BONIFÁCIO (CONCLUÍDAS) 

CARLOS GOMES, SÃO PAULO (FUNDO DE 

VALE DO LAJEADO MAURÍCIO) TRAVESSA 

DE JALES E RUA SANTOS DUMONT. ESTA 

AMPLIAÇÃO ELEVARÁ A COBERTURA DE 

19,6% PARA 28,0% DA POPULAÇÃO 

URBANA, EM 2010.

ASPECTOS DE  INFRAESTRUTURA 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO

NO MUNICÍPIO DE HERVAL D’OESTE ESTÃO IMPLANTADOS APROXIMADAMENTE 13,4 Km 

DE REDE COLETORAS DE ESGOTO.

SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO DE HDO

 

 

• 1.062 economias residenciais;

• 182 unidades comerciais;

• 6 unidades industriais;

• 23 unidades públicas;

• Produção Média de Esgoto 2.480 m³/dia;

• Coleta Média de Esgoto 486,08 m³/dia;

• Tratamento de 100% do Esgoto Coletado;

• Produção Média de Esgoto Anual 896.000 m³;

• Capacidade do Sistema de Tratamento de Esgoto 6.152 m³/dia;

FONTE: SIMAE, MARÇO DE 2010

ASPECTOS DE  INFRAESTRUTURA 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO

 



 

 

 

ASPECTOS FUTUROS – ESGOTAMENTO SANITÁRIO

Ano
População 
Projetada

Taxa de 
Urbanização

População 
Urbana

Total de 
Ligações de 

Esgoto

Demanda de 
Água em 

m³/dia

Área de 
cobertura com 

esgoto 

Produção de 
Esgoto em 

M³/dia*

2010 19,628 88.18% 17,308 950 4,604 20% 737 
2011 19,938 88.35% 17,617 987 4,686 20% 750 
2012 20,253 88.53% 17,931 1,356 4,734 27% 1,022 
2013 20,573 88.71% 18,251 1,380 4,818 27% 1,041 
2014 20,899 88.88% 18,576 1,769 4,904 34% 1,334 
2015 21,229 89.06% 18,907 1,800 4,916 34% 1,337 
2016 21,564 89.24% 19,245 2,210 4,965 41% 1,629 
2017 21,905 89.42% 19,588 2,249 5,014 41% 1,645 
2018 22,251 89.60% 19,937 2,680 5,064 48% 1,945 
2019 22,603 89.78% 20,293 2,728 5,114 48% 1,964 
2020 22,960 89.96% 20,654 3,182 5,164 55% 2,272 
2021 23,322 90.14% 21,023 3,238 5,256 55% 2,312 
2022 23,691 90.32% 21,398 3,716 5,349 62% 2,653 
2023 24,065 90.50% 21,779 3,782 5,445 62% 2,701 
2024 24,445 90.68% 22,167 4,284 5,542 69% 3,059 
2025 24,832 90.86% 22,563 4,360 5,641 69% 3,114 
2026 25,224 91.04% 22,965 4,888 5,741 76% 3,491 
2027 25,623 91.22% 23,375 4,975 5,844 76% 3,553 
2028 26,027 91.40% 23,791 5,531 5,948 83% 3,949 
2029 26,439 91.59% 24,216 5,629 6,054 83% 4,020 
2030 26,856 91.77% 24,647 6,213 6,162 90% 4,437 

* Projeção da produção de esgoto feita com base em 80% do consumo de água.

 

 

O RECOLHIMENTO DO LIXO URBANO (RSU) É REALIZADO PELA EMPRESA TUCANO OBRAS E 

SERVIÇOS. O LIXO COLETADO É LEVADO PARA O ATERRO SANITÁRIO QUE POSSUI UMA VIDA 

ÚTIL PROJETADA PARA 15 ANOS, COM PROGRAMA DE CONTROLE DE VETORES E LICENÇA 

AMBIENTAL, ESTANDO O MESMO LOCALIZADO EM ERVAL VELHO. A COLETA MÉDIA MENSAL É 

DE 340 TONELADAS. O CUSTO DE COLETA É DE R$ 86,42/TON E R$ 63,15/TON PARA 

DEPÓSITO NO ATERRO SANITÁRIO. CUSTO MENSAL MÉDIO [(340 x 86,42)+(340 x 63,15)] = R$ 

50.853,80/MÊS.

TRATAMENTO BIOLÓGICO DO CHORUME VISTA FRONTAL DO ATERRO SANITÁRIO DE ERVAL VELHO

ASPECTOS DE  INFRAESTRUTURA 
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

 



 

 

 

ASPECTOS FUTUROS 
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANO E RURAL

Ano
População 
Projetada

Índice de 
Atendimento 

Total

Geração 
Anual (ton)

Geração 
Papel 
(ton)

Geração 
Plático 
(ton)

Geração 
Metal (ton)

Geração 
Vidro (ton)

Valoriação 
Anual 
(ton)

Redução 
Anual (%)

2009 19,323 90.00% 4,080.00 0 0 0 0 0 0%
2010 19,628 90.00% 4,152.80 87.56 37.28 34.51 47.08 206.44 4.97%
2011 19,938 90.00% 4,226.85 89.13 37.94 35.13 47.92 210.12 4.97%
2012 20,253 90.00% 4,302.22 90.72 38.62 35.75 48.78 213.87 4.97%
2013 20,573 90.00% 4,378.94 92.33 39.31 36.39 49.65 217.68 4.97%
2014 20,899 90.00% 4,457.02 93.98 40.01 37.04 50.53 221.56 4.97%
2015 21,229 95.00% 4,788.55 106.58 45.37 42.01 57.31 251.26 5.25%
2016 21,564 95.00% 4,873.93 108.48 46.18 42.75 58.33 255.75 5.25%
2017 21,905 95.00% 4,960.84 110.41 47.01 43.52 59.37 260.31 5.25%
2018 22,251 95.00% 5,049.30 112.38 47.84 44.29 60.43 264.95 5.25%
2019 22,603 95.00% 5,139.34 114.39 48.70 45.08 61.51 269.67 5.25%
2020 22,960 100.00% 5,506.28 129.00 54.92 50.84 69.36 304.13 5.52%
2021 23,322 100.00% 5,604.46 131.30 55.90 51.75 70.60 309.56 5.52%
2022 23,691 100.00% 5,704.40 133.65 56.90 52.67 71.86 315.08 5.52%
2023 24,065 100.00% 5,806.12 136.03 57.91 53.61 73.14 320.69 5.52%
2024 24,445 100.00% 5,909.65 138.45 58.94 54.57 74.45 326.41 5.52%
2025 24,832 100.00% 6,015.03 140.92 59.99 55.54 75.77 332.23 5.52%
2026 25,224 100.00% 6,122.29 143.44 61.06 56.53 77.12 338.16 5.52%
2027 25,623 100.00% 6,231.46 145.99 62.15 57.54 78.50 344.19 5.52%
2028 26,027 100.00% 6,342.57 148.60 63.26 58.57 79.90 350.32 5.52%
2029 26,439 100.00% 6,455.67 151.25 64.39 59.61 81.32 356.57 5.52%
2030 26,856 100.00% 6,570.79 153.94 65.54 60.67 82.77 362.93 5.52%

* Projeção da geração de RSU feita com base na produção kg/dia/habitante/base 2009

 

 

APESAR DE NÃO POSSUIR PROGRAMAS 

DE COLETA SELETIVA DE LIXO, O 

MUNICÍPIO POSSUI UM CENTRO DE 

TRIAGEM PARTICULAR. 

O CENTRO FUNCIONA DA SEGUINTE 

MANEIRA: 

O LIXO É COLETADO PELOS CATADOR

ES E PELO PRÓPRIO PROPRIETÁRIO

DE FORMA SELETIVA. 

LEVADO ATÉ O CENTRO, SEPARADO E

COMERCIALIZADO SEM A PARTICIPA-

ÇÃO DA PREFEITURA 

O NOME DO PROPRIETÁRIO É LEIMAR 

ROBERTO DE TOMI.

ASPECTOS FUTUROS 
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANO E RURAL

 



 

 

 

ASPECTOS  DE  INFRAESTRUTURA

SANEAMENTO BÁSICO 
RESÍDUOS SÓLIDOS DA SAÚDE (RSS)

OS RESÍDUOS DOS SERVIÇOS DE SAÚDE (RSS) 

SÃO DE RESPONSABILIDADE DO GERADOR.

OS ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE 

LOCALIZADOS EM HERVAL D’OESTE UTILIZAM-

SE DOS SERVIÇOS PRESTADOS PELA TUCANO 

OBRAS E SERVIÇOS PARA PROCEDER A 

COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E 

DISPOSIÇÃO FINAL DOS RSS.

PARA A REALIZAÇÃO DA COLETA DOS RSS A

EMPRESA TUCANO UTILIZA VEÍCULO

PADRONIZADO DEVIDAMENTE ADAPTADO PARA

ESTE FIM, OBEDECENDO ÀS NORMAS

TÉCNICAS - NBR 12810/93 E NBR 7500 DA ABNT.

 

 

ASPECTOS  DE  INFRAESTRUTURA

SANEAMENTO BÁSICO 
RESÍDUOS SÓLIDOS DA SAÚDE (RSS)

OS RESÍDUOS CONTENDO

SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS (GRUPO B)

SÃO ENCAMINHADOS AO ATERRO

SANITÁRIO CLASSE I DA CETRIC EM

CHAPECÓ – SC.

OS DEMAIS RSS SÃO TRATADOS

PELO SISTEMA DE AUTOCLAVE,

SEGUINDO POSTERIORMENTE PARA

O ATERRO SANITÁRIO DE ANCHIETA,

CUJA VIDA ÚTIL PROJETADA, É DE 22

ANOS.

 



 

 

 

A DRENAGEM URBANA COMPREENDE DOIS SEGMENTOS: MICRODRENAGEM E

MACRODRENAGEM. A MICRODRENAGEM É COMPOSTA POR SARJETAS, BOCAS

DE LOBO E REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS.

A MACRODRENAGEM É O CONJUNTO DE CANAIS RESPONSÁVEIS PELO

ESCOAMENTO FINAL DAS ÁGUAS PLUVIAIS PROVENIENTES DA

MICRODRENAGEM.

EM HERVAL D’OESTE OBSERVA-SE SOMENTE A MICRODRENAGEM, HAVENDO

ALGUNS PONTOS DE ESTRANGULAMENTO DEVIDO AO SUBDIMENSIONAMENTO

DA REDE COLETORA DE ÁGUAS PLUVIAIS.

A MACRODRENAGEM OCORRE DE FORMA NATURAL PELOS RIOS BARRA VERDE

E RIO DO PEIXE.

ASPECTOS DE  INFRAESTRUTURA 
DRENAGEM URBANA

 

 

1ª CONFERÊNCIA/AUDIÊNCIA PÚBLICA MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO – HERVAL D’OESTE

GRUPO(NOMES):
ASPECTO: ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL

ÁREA ÁREA URBANA

MANANCIAL 
SUPERFICIAL 

(ABASTECIMENTO 
DE REDE PELO 

SIMAE)

PONTOS
POSITIVOS

PONTOS 
NEGATIVOS

AÇÃO 
PRIORITÁRIA

LOCAL

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 – LISTA DE PRESENÇA 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 3 – ATA 

 

 

 



 

 

 

ATA DA 1ª AUDIÊNCIA PÚBLICA DE HERVAL D’OESTE 

 

Aos dezenoves dia do mês de julho de dois mil e dez, ás 19:25 horas, reuniram-se 
na Câmera de Vereadores de Herval d’ Oeste, representantes da Sociedade Civil, 
Grupo Consultivo, Grupo Gestor e Autoridades para a realização da Primeira 
Conferência Pública da Elaboração do Plano Municípal de Saneamento Básico do 
Município de Herval d’ Oeste, com objetivo de apresentar e debater o diagnóstico e 
propor ações prioritárias para a Política Municipal de Saneamento Básico. A 
conferência teve início ás 19:25 horas, fazendo o uso da palavra primeiramente o Sr. 
Nelson Guidani, Prefeito Municipal que falou da exigência da elaboração e da 
importância da realização deste trabalho, agradecendo a presença de todos. A 
seguir o Sr. Davi Secretario Municipal de Planejamento agradeceu a presença de 
todos, passando a palavras a Arq. Fátima Hermes que falou do objetivo da Primeira 
Conferência, passando a seguir a palavra para o Prof. Dr. Dirceu Scaratti, para a 
apresentação do diagnóstico do Saneamento Básico de Herval d’ Oeste, sendo 
apresentada a situação atual nas quatros dimensões Água, Esgoto, Resíduos 
Sólidos e Drenagem. Um morador reclamou do mau cheiro próximo as Lagoas de 
Estabilização, onde o representante do SIMAE explicou que já está sendo 
estabilizado o Sistema de Tratamento e que o mesmo ocorreu por um desequilíbrio  
que ocasionalmente ocorre devido ser natural o processo tratamento do esgoto. 
Após a apresentação, a Arq. Fátima aplicou entre os presentes uma dinâmica em 
grupo, onde foram formados dois grupos, urbano e rural para que fossem apontados 
pela sociedade Pontos Positivos, Pontos Negativos e Medidas Prioritárias para as 
quatros dimensões do Saneamento. Após o trabalho em grupo, os mesmos foram 
apresentados para o grande grupo, sendo explicado que o material produzido seria 
parte integrante da documentação do Plano, a seguir foi aberto espaço para que os 
presentes tirassem dúvidas. Não havendo mais nada a ser tratado encerrou-se a 
reunião as 21:28 horas. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 – CONVITES ENVIADOS 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 5 – PUBLICAÇÃO/DIVULGAÇÃO 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 6 – REPORTAGEM FOTOGRÁFICA 
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ANEXO 7 – RESULTADO DA CONFERÊNCIA 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 


